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Mulher fatal – considerações sobre a representação jornalística da prostituta e da mulher enquanto protagonista de crimes

Maura Oliveira Martins

Resumo: O presente artigo analisa a reportagem da revista Veja “Fim do conto de fadas”, em que se lê a narrativa criminal do caso Matsunaga. O caso – que pode ser considerado um factoide ou infotainment - teve forte exploração midiática, na qual foram ressaltados elementos com continuidade com as narrativas ficcionais, como, por exemplo, o fato de que a protagonista do crime era uma ex-garota de programa e seu marido, um antigo consumidor de seus serviços. Para tanto, intenta-se levantar considerações sobre o tratamento jornalístico acerca de casos sobre mulheres perpetradoras de crimes e a utilização da figura da prostituta como elemento da crônica policial.
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1. Fim do conto de fadas – a representação da crônica policial em casos avessos à ordem social
O presente artigo apresenta uma proposta de análise da reportagem da revista Veja “Fim do conto de fadas”, em que se lê a narrativa criminal do caso Matsunaga, ocorrido em junho de 2012. Tal reportagem compreende a história do assassinato e sequente esquartejamento de um executivo bilionário, Marcos Matsunaga, por sua mulher, Elize Matsunaga. O caso – que pode ser considerado um factoide ou infotainment, visto seu baixo interesse público inerente
 - teve forte exploração midiática, na qual foram ressaltados elementos com continuidade com as narrativas ficcionais
, como, por exemplo, o fato de a protagonista do crime ser uma ex-garota de programa e seu marido, um antigo consumidor de seus serviços. O caso se encerra quando Elize descobre que o marido estava tendo um relacionamento com outra prostituta, e resolve matá-lo, para depois esquartejar o corpo e descartá-lo pela cidade de São Paulo.

Tem-se por dúvida inicial a averiguação sobre de que forma ocorre a representação jornalística da mulher enquanto protagonista de crimes  - papel que raramente ocupa –, bem como observar como se concretiza a narrativa criminal em torno de um fato cercado de elementos que o afastam das possibilidades de um relato maniqueísta e plano típico do gênero policial
. Compreendendo que esse caso se desvia dos casos normalmente concernentes à crônica policial, por envolver em ambos os polos (vítima e algoz) personagens relacionados à desordem e à profanação do equilíbrio social (Brasiliense, 2007), intenta-se verificar a representação jornalística do crime de um acontecimento com tais condições. É possível identificar um subtexto que apresente a mulher como ‘redimida’ do crime, por usar a violência “contra situações de sofrimento pela defesa de si (...) e matavam quando não conheciam ou não dispunham de outras possibilidades”, conforme postulação de Zimmermann (2010, p. 243)? É possível, nesse discurso, observar um tom de absolvição ou mesmo de redenção da mulher?
Analisando a construção dos monstros no jornalismo – compreendidos como os sujeitos que escapam da ordem, “o outro, que, historicamente, foi quase sempre pensado em relação ao distante, ao exótico, ao pouco familiar” (Brasiliense, 2007, p. 2) – a autora aponta o caso Suzane Von Richtofhen como sintomático por configurar um fato desprovido de razões socialmente lógicas, visto que ilustra um “crime escandaloso contra a ideia consensual do valor da instituição familiar, especialmente de classe média, concebida como lugar da perfeição e da ordem” (id, p. 7). Nas agendas midiáticas, portanto, os crimes que rompem com o esperado são objeto privilegiado para a construção de narrativas de crime que desafiam e interpelam o leitor a finalizar a história, ou mesmo apenas para ter a fruição em tentar compreendê-la.
Ao se assumir que o discurso jornalístico preza pela ordem e pela monossemia
 – posto que “as concepções arraigadas do senso comum fazem com que os jornalistas construam lógicas de pensamentos não contraditórias” (ibid, p. 9) - como se opera a representação de Marcos e Elize Matsunaga para que caibam como personagens na narrativa jornalística de crimes? Em um caso criminal em que as partes envolvidas – vítima e perpetrador – apresentam traços moralmente condenáveis, que escapam da normalidade social, de que modo opera o jornalismo na representação de seus personagens? Como o jornalismo lida com os protagonistas de atos hediondos, que trazem ao foco a perspectiva do mal pertencente na vida cotidiana – seres que explicitam em seus atos que “a maldade também constitui o real, embora criemos mecanismos para apagar essa realidade” (ibid, p. 10)?
2. Tensões entre os discursos jornalístico e popular: encontros pelas vias midiáticas
Ao analisar a cobertura realizada do caso Matsunaga, pretende-se levantar pistas também sobre a vicariedade do discurso jornalístico com outros discursos presentes na cultura, predecessores dele mesmo. Indaga-se aqui sobre a quais matrizes discursivas a narrativa jornalística se apropria – entendendo, em afinidade com alguns autores, como Kellner (2001), Martín-Barbero (2001) e Thompson (1998) – que a mídia desempenha um papel central de mediação entre os discursos compreendidos como populares ou autênticos. Segundo Martín-Barbero, 

hoje essa função mediadora é realizada pelos meios de comunicação de massa. Nem mesmo a família, nem a escola – velhos redutos da ideologia – são já o espaço chave da socialização; os mentores da nova conduta são os filmes, a publicidade, que começam transformando os modos de vestir e terminam provocando uma metamorfose dos aspectos culturais mais profundos. (2001, p. 70)

Em razão dessa apropriação ativa realizada pelo público da cultura a partir dos meios de comunicação, “massa deve deixar de significar adiante anonimato, passividade e conformismo. A cultura de massa é a primeira a possibilitar a comunicação entre os diferentes estratos da sociedade” (id). Nesse sentido, é possível considerar que boa parte do contato com os discursos típicos das culturas tradicionais – como, por exemplo, as histórias das culturas primitivas e repassadas por meio da oralidade – ocorra hoje por mediação dos meios de comunicação massivos.

Por consequência, assume-se no presente trabalho os discursos da cultura de massa – entre os quais se inclui o jornalismo – como espaço de negociação e disputa, criando tensões com elementos da chamada cultura popular. Dessa forma, há um rompimento com uma ideia de povo segundo o movimento romântico que, para Martín-Barbero, resgataria “uma cultura que não pode olhar senão para o passado, cultura-patrimônio, folclore de arquivo ou de museu nos quais conversa a pureza original de um povo-menino, primitivo” (Martín-Barbero, 2001, p. 42). 
A análise afina-se com a proposta de Thompson ao constatar a cultura como elemento inserido numa gama de lutas sociais, e que as “situações locais, nacionais e globais dos nossos dias são articuladas entre si por meio do textos da mídia” (2001, p. 32), consequentemente, “a cultura da mídia é a cultura dominante hoje em dia; substituiu as formas de cultura elevada como foco da atenção e de impacto para grande número de pessoas” (id, p. 27). 
Propõe-se aqui compreender a cultura da mídia justamente como espaço preferencial no qual entramos em contato com os elementos da cultura tradicional, pré-midiática. Como mediadores de nossas relações com o mundo, os veículos de comunicação são atores determinantes na difusão de gostos, ideologias, comportamentos e certezas e, enquanto instituições que mercantilizam formas simbólicas (Thompson, 1998), possuem forte incidência nos significados adquiridos por grupos minoritários ou em algum tipo de situação de desfavorecimento, como as mulheres.
3. Mulher fatal: considerações do corpus de análise

Pretende-se nessa etapa tecer considerações em relação às estratégias utilizadas na primeira reportagem da revista Veja acerca do caso Matsunaga, compreendida aqui como representativa da cobertura realizada pela imprensa brasileira. Trata-se da primeira reação jornalística do veículo – cujas escolhas discursivas revelam quais elementos costumam ser destacados na abordagem de fatos compreendidos como infotainments, visto se tratar de uma informação carregada de valor de entretenimento. A raridade do caso (ou seja, as poucas vezes que se tem a oportunidade de reportar mulheres como protagonistas de crimes) reforçam o valor curiosidade, mais que utilidade ou interesse público, desse caso. Conforme aponta Rodrigues, 
em função da maior ou menor previsibilidade que um fato adquire o estatuto de acontecimento pertinente do ponto de vista jornalístico: quanto menos previsível for, mais probabilidades tem de se tornar notícia e de integrar assim o discurso jornalístico (RODRIGUES, 1999, p.27).
Na capa, lemos o título “Mulher fatal”, acompanhado de chapéu (“Caso Yoki”) e de uma gravata: “A história de Elize Matsunaga, assassina confessa, que esquartejou o marido milionário enquanto a filha dormia”. A arte da capa é sintomática, visto que apresenta a personagem principal – uma mulher loira, de traços angelicais
 – que lança um olhar enviesado e algo ameaçador ao leitor, encarando-o, enquanto abraça o que parece se tratar de um bicho de pelúcia. É, portanto, alguém frágil e digno de proteção, envolta de signos que denotam pureza e mesmo infantilidade
. 
Há um certo contrassenso na cena, pois a mulher de traços frágeis é emoldurada pela frase “Mulher fatal”, pontuando um desejado paradoxo que a associa a um arquétipo da mulher perigosa e pouco confiável, tipicamente encontrada nas culturas e nas religiões e perpetuada nos textos literários. Esse sentido é reiterado pela frase que guarda semelhanças com cenas de contos de fadas, corriqueiramente cercadas de requinte nas ações
. A frase “esquartejou o marido milionário enquanto a filha dormia” é construída de forma a desassociar Elize Matsunaga ainda mais do ideal de “bondade maternal, a submissão, resignação e a passividade” (Zimmermann, 2010, p. 241) empregado às mulheres, posto que denota meticulosidade (e mesmo rapidez) na ação realizada por ela.
Não obstante, a reportagem de Veja tem um ritmo narrativo com forte continuidade com os textos ficcionais. As ações são descritas com minuciosidade, acrescidas de elementos textuais que apontam intencionalidades por trás dos acontecimentos. Por exemplo, na detalhada descrição da cena da morte de Marcos Matsunaga, a ação é qualificada por verbos, adjetivos e advérbios que trazem visualidade à cena: “A paranaense Elize andava atormentada pelo medo de ser trocada por outra mulher e pela possibilidade de perder a guarda da filha de 1 ano. Na noite de 19 de maio, ela assassinou o marido, Marcos, com um tiro de pistola. Depois, pacientemente, esquartejou o corpo
”. Há, portanto, forte consonância com uma cena de ação em um conto ou mesmo em um filme cinematográfico. 

Já na abertura, a reportagem abre mão de um lead e traz à tona os elementos dissonantes ao cotidiano que reduzem a história a elementos arquetípicos: “Uma moça linda e pobre, nascida no interior, muda-se para a cidade grande e passa a levar a vida como prostituta de luxo, até que conhece um executivo cavalheiro, educado, herdeiro de uma empresa bilionária – e casado. Ele se apaixona por ela e, depois de três anos de envolvimento, abandona a mulher e a filha pequena para ficar com o novo amor”. Para acentuar tal sentido, o texto é construído com alta quantidade de adjetivos (atípicos no discurso jornalístico) que foram epítetos, recursos comuns nas construções das culturas orais, pois mantêm sentidos agregados de memorização mais fácil (Ong, 1998). Dessa forma, Elize torna-se uma “moça linda e pobre” que é resgatada por um “executivo cavalheiro, educado, herdeiro”, para quem “tudo se transformou quando ela conheceu Marcos”, em um releitura moderna de Cinderela com um final infeliz –talvez como seriam as histórias de Cinderela e da prostituta de “Uma linda mulher”, caso elas tivessem desenvolvimento
. 
É sintomático, portanto, o aproveitamento do elemento “prostituta” na história aqui contada e a abordagem comum nos interpretantes midiáticos da tragédia como resultado esperado. Beleli e Olivar atentam à representação típica desse grupo:

Se a relação entre gênero e sexualidade nesses produtos midiáticos se centra nos “perigos” das relações transnacionais, recorrentemente marcadas pelo engodo de promessas que acabam em “exploração sexual”, ela também aponta para histórias que sequer insinuam a vitimização das personagens, seja na “vida real”, seja na “ficção”, e que se aproximam a uma visão “profissionalizante” da atividade. Entre profissão e miséria, a prostituição aparece de forma diversa, complexa, inquietante para espectadores e jornalistas, escorregadia e sempre misteriosa (BELELI E OLIVAR, 2011, p. 494).

A construção midiática da prostituta “voluntária” ou “conivente” da situação em que se encontra (e não a “involuntária”, vítima da exploração sexual) é revestida de uma visão profissionalizante que a afasta da possibilidade de alguma vitimização. A reportagem esclarece que Marcos conheceu Elize em um site de garotas de programa que oferecia serviços em média de 300 reais – subentende-se, portanto, tratar-se de uma prostituta de luxo, de boa formação e aparência, e não alguém forçado a tal profissão por questões sociais. O empresário, por outro lado, é representado como consciente dos seus atos e condenado por suas razões: segundo Veja, “as fotos bem produzidas da mulher loira, de traços delicados, corpo sinuoso e codinome Kelly chamaram a atenção do jovem executivo de ascendência japonesa”. Marcos aparece representado como contratante de um serviço e, ademais, merecedor das consequências (previsíveis) dele. A impossibilidade de redenção da prostituta é destacada pela frase que teria sido dita por Marcos a Elize, e que aparece duas vezes na reportagem: “Vou te mandar de volta para o lixo de onde você veio”. Tal frase – que chega a intitular um infográfico em forma de história em quadrinhos, que mostra os últimos momentos de Marcos – reitera o estigma da prostituta irrecuperável.
Ao mesmo tempo que se tratava de uma profissional, consciente de seus atos, sua representação é voltada a recursos polarizados – Elize se traveste de escort de luxo à mãe protetora e mulher ciumenta que “chegou a obrigar o marido a demitir uma secretária, depois de entrar no escritório dele e encontrar os dois sorrindo”. Para além de complexificar Elize, a captura de seus traços de humanidade (o fato de se tratar de uma mulher “normal”, inserida na categoria geral do feminino, com ciúmes e medo de ser traída pelo marido) acaba por reiterar um sentido de history repeats itself: visto que Marcos Matsunaga envolveu-se com alguém que se situava para além da ordem social, era previsto que o sistema voltaria a um equilíbrio pela repetição e pela punição de seus envolvidos. Para Beleli e Olivar, a abordagem dicotômica da prostituta – a “violência/ autonomia, puta/mãe, exploração/troca, vítima/vitimária – é uma espécie de véu, ou um potente spot de luz, que ocupa as atenções e os investimentos e constrói realidade” (2011, p. 495); nesse sentido, a leitura midiática desse grupo investiria na simplificação de seus significados ao invés de problematizá-lo. 
Aparece no discurso da reportagem, portanto, a noção de estigma conforme Goffman (1998), apontado, no sentido original, como a marca no corpo que significava algo de nocivo à convivência social. O texto de Veja constrói a prostituição como uma profissão estigmatizante, com marcas inerentes ao corpo, que mantém seus desdobramentos mesmo depois de se tornar passado. O sentido preferencial da reportagem compreende o “fim do conto de fadas” como resultado esperado a quem se envolve com portadores de estigmas sociais.
4. Considerações finais

A aproximação às estratégias discursivas observadas na reportagem “Fim do conto de fadas”, da revista Veja, levanta certas pistas a serem melhor averiguadas posteriormente. Frente a fatos que rompem a estrutura discursiva típica dos acontecimentos aproveitados na crônica policial – como vítimas e algozes em posições marcadas e em situações de hierarquização –, o jornalismo tende a se apropriar de uma narrativa que prioriza o julgamento público e um sentido de resultado esperado. Enquanto instituição reguladora da ordem social, os produtos midiáticos tendem a assumir um papel de reguladores sociais. Para Brasiliense, tal tendência conspira para a construção de monstros: aqueles que se situam à margem da ordem.
Essa ideia de proibição, de algo que não pode ser tocado e que também está relacionado à família, implica em pensarmos, concomitantemente, o lugar do criminoso, aquele que fere esta consagração, passando, assim, dos princípios da pureza para a desordem social. Esta mudança de valores, de quebras dos tabus e de profanação do equilíbrio social, vai merecer, por parte das instituições normativas, a condenação pública, fazendo surgir, nos discursos públicos, a referência à condição de “monstruosidade” dos sujeitos que infringem e quebram a normalidade social. (BRASILIENSE, 2007, p. 3)

Como protagonista de crimes, a mulher adquire valor-notícia de curiosidade e costuma gerar reportagens com caráter de infotainment – providos de teor de entretenimento mas com baixa relevância pública
. A mulher criminosa se traveste de sentido moral inesperado aos protagonistas masculinos, pois rompe com o ideal de passividade, maternidade e submissão esperado a ela (Zimmermann, 2010). Para melhor explorar o personagem da criminosa, portanto, o jornalismo tende a acentuar elementos da cultura pré-midiática – como os contos de fadas e suas histórias de redenção, os arquétipos tantas vezes explorados pelos produtos ficcionais – de forma a registrar uma história plausível, de sentidos fechados e que conduzam ao ‘amargo fim’ necessário para o resgate da normalidade social. Enquanto elemento narrativo, pouco problematizado e além de qualquer salvação, a prostituta reforça o estigma de “fim de conto de fadas” e serve como elemento que adequa o caso Matsunaga como história relevante às agendas de Veja e demais veículos jornalísticos.
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� Por se configurar um caso isolado com baixa historicidade, ou seja, inserção dentro da realidade da vida de uma grande parte da população.


� Em um corpus representativo de reportagens e interpretantes midiáticos sobre o fato – entre eles, a reportagem aqui analisada, observou-se frequentemente a comparação com um texto midiático em especial: o filme Uma linda mulher (Pretty Woman, 1990) que conta a história de um romance entre uma prostituta e um milionário. A associação feita pelo discurso das reportagens sugere um sentido de ‘amargo fim’ ao filme hollywoodiano como uma consequência natural e esperada à história, de modo a sugerir uma estigma irrecuperável às prostitutas e à realidade de desordem que as cerca.


� As narrativas criminais são uma matriz importante dos discursos midiáticos  e muito explorados pelos produtos jornalísticos, e costumam operar por histórias carregadas de suspense e pela concretização de sentidos de viés maniqueísta, que divide em polos antagônicos acusados e vítimas. Um exemplo desses recursos típicos da narrativa de crimes pode ser observado no extinto programa Linha Direta, da Rede Globo, estudado em pesquisa anterior pela autora, que por sua vez marcava relações sintagmáticas com outros textos midiáticos como programas norte-americanos como America’s most wanted e Law & Order, ou mesmo o brasileiro Aqui Agora, exibido entre 1991 e 1997 pela rede SBT (Martins, 2005, p. 47).


� Entende-se por monossemia um parâmetro jornalístico, associado à objetividade, que preza por narrativas claras, sem ambiguidades, de modo a concretizar um relato plano e com uma apropriação relativamente homogênea. 


� É incontestável que a mulher – ou pelo menos a foto escolhida – pertence a um padrão hegemônico de beleza, com traços caucasianos e olhar plácido. Historicamente, desde os gregos, há uma associação entre beleza e bondade, constatada pelos sentidos, bem como a concepção de uma “beleza espiritual que exprime a alma através do olhar (como acontece nas esculturas de Praxíteles, cujos olhos o escultor pintava para torná-los mais verdadeiros)” (ECO, 2010, p. 48).  


� O arquétipo da “ninfeta” (originado das ninfas da mitologia gregas que acompanham o deus Dioniso) ou da criança perigosa, cercada de uma malícia considerada atípica a essa fase da vida, é reiterada constantemente na literatura, como a obra “Lolita” de Nabokov, e a Briony de “Reparação”, de Ian McEwan. Esse símbolo é revisitado por vezes pela cultura da mídia em obras como “Presença de Anita”, transformada em minissérie na Rede Globo em 2001. A apresentação inicial de Elize Matsunaga na foto (uma moça jovem abraçada a um ursinho e olhar desafiador, em uma iconografia que conota o sentido de “mulher perigosa”) sugere sua associação com tais personagens.


� Não à toa, a reportagem em si será intitulada como “Fim do conto de fadas”.


� Grifos da pesquisadora.


� Tal análise de tom moral apareceu com certa constância nos interpretantes gerados sobre o caso Matsunaga. O psicanalista Contardo Calligaris, em texto publicado no jornal Folha de São Paulo,  comentou o caso: “Todo mundo se lembra de "Uma Linda Mulher", filme adorável de Garry Marshall, em que o rico Edward (Richard Gere) se apaixona por Vivian (Julia Roberts), uma prostituta que ele "levantou" na rua. Será que a história de Marcos e Elize é "Uma Linda Mulher" sem o final feliz? De fato, sempre pensei que, depois dos sorrisos do fim do filme, Edward e Vivian acabariam mal – talvez não tão mal quanto Marcos e Elize, mas mal” (Calligaris, 2012).





� A exploração midiática dos casos Richthofen e a condenação de Ana Carolina Jatobá, pela morte da enteada Isabella Nardoni, ilustram a baixa historicidade dos casos que envolvem mulheres como perpetradoras de crimes. Não à toa, ambos os casos foram constantemente mencionados pelos veículos em associacão com o crime de Elize Matsunaga.





